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			Mineiraço: Alemanha goleia o Brasil por 7 a 1 em Belo Horizonte, na Copa de 2014

		

	
		
			Apresentação

			Sou da Copa do Mundo, sou Minas Gerais

			No início, ainda nos anos 30, o Brasil era um convidado de luxo nas competições. A Seleção Brasileira fazia número. Nas duas primeiras Copas, foram três jogos, duas derrotas e eliminação sempre na primeira fase da competição. Nessa época, os jogadores nascidos em Minas Gerais, quase estrangeiros para os mineiros, foram apenas a passeio e jamais entraram em campo.

			Quando finalmente o Brasil conseguiu um mínimo de organização, na Copa de 1938, surpreendeu o mundo com um inédito terceiro lugar e o artilheiro da competição. Era a primeira vez que a Seleção Brasileira se mostrava como protagonista num torneio mundial entre seleções. O início promissor foi interrompido pelos tempos obscuros que se seguiram. A Segunda Guerra Mundial barrou a evolução internacional da Seleção Brasileira e do próprio país, candidato único a uma Copa que não aconteceu, a de 1942.

			Apenas 12 anos depois, o mundo se reuniu de novo para o torneiro. Se o Brasil deixou de realizar uma Copa na década de 40, realizou a primeira depois da guerra. Nunca se saberá se esse intervalo serviu para ajudar o país a evoluir no esporte ou para iludi-lo sobre sua real capacidade de vencer o torneio em casa. Não havia jogadores mineiros na Copa de 1950, mas um mineiro ficou incumbido de montar e treinar a equipe na competição. Ele perdeu a disputa para o Uruguai, como todos sabem. 

			Enquanto isso, os times mineiros ainda não tinham seus jogadores convocados diretamente para os torneios internacionais da Seleção nacional, mas já haviam se consolidado a ponto de chamar a atenção dos times do Rio de Janeiro e de São Paulo, locais para onde muitos deles se transferiram e passaram, assim, a integrar as convocações nacionais. 

			Depois da metade do século 20, finalmente, um mineiro assumiu o papel principal numa Copa do Mundo. O torneio na Suécia, em 1958, foi a Copa  de Pelé. Nas três décadas que se seguiram, ele acumulou títulos, vitórias, fama, interrompeu guerras e construiu uma carreira que a cada novo gol ou lance encantava o mundo.  Mesmo com seus feitos, as imagens daqueles dias, no fim dos anos 50, ainda estão entre as mais marcantes de sua carreira.

			Alguns de seus lances tornaram-se tão populares e foram tão assistidos que, mesmo tendo se passado seis décadas, continuam como os mais famosos do mundo do futebol. Pelé foi o primeiro mineiro protagonista e, ainda nos dias atuais, é o jogador de futebol mais conhecido do mundo.

			A fama e o talento do menino de Três Corações, no sul do estado de Minas, provavelmente abriram as portas do mundo da bola para os demais jogadores mineiros. Houve até um mineiro que foi chamado de “Pelé branco”, mas que renegou o apelido. Nas Copas que se seguiram, mineiros levantaram a taça, decidiram jogos e seus times foram vitrines para jogadores de outros estados integrarem a Seleção nacional ou partirem para o mundo depois de vencer em Minas Gerais.

			Mineiros na Copa – Da primeira participação ao Mineiraço é o resultado de uma ampla pesquisa em acervos físicos e eletrônicos de revistas, jornais e bibliotecas do país. Você conhecerá quais foram os mineiros que desbravaram as barreiras regionais e ajudaram a construir a história da Seleção Brasileira nas Copas do Mundo. Em vinte Copas, realizadas em cinco continentes, foram mais de quarenta profissionais, entre jogadores, técnicos, membros das comissões técnicas e juízes de futebol. A ordem de inclusão dos nomes é a da primeira participação de cada um deles em uma Copa do Mundo.

			Além dos mineiros natos, vai conhecer aqueles que, tendo nascido em outros lugares, foram convocados por se destacarem nos times mineiros e até os estrangeiros que foram à Copa defendendo a seleção de seus países, mas foram convocados enquanto jogavam em um clube de Minas.

			Eduardo Ferrari

		

	
		
			Introdução

			capítulo 1

			“O brinquedo essencial do homem é a bola.

			Quem ganha uma bola descobre dois mundos,

			o de dentro e o de fora.”

			Paulo Mendes Campos
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			A primeira “zebra” de uma Copa do Mundo aconteceu em Belo Horizonte, em 1950, quando os Estados Unidos venceram a Inglaterra por 1 a 0

			20 Copas

			O maior jogador da história do futebol no século 20 é também o maior jogador mineiro de todos os tempos. Edson Arantes do Nascimento nasceu em Três Corações, no sul do estado de Minas Gerais e, ainda criança, migrou para São Paulo onde foi descoberto para o futebol e se tornou reconhecido pelo nome de Pelé.

			Assim como ele, até o início da década de 60, todos os jogadores de Minas Gerais que se destacaram nas Copas do Mundo pela Seleção Brasileira fizeram caminho similar, indo atuar nos times dos estados de Rio de Janeiro e São Paulo. Se não tivessem ido, provavelmente seriam esquecidos ou excluídos das convocações pelo simples fato de não atuarem nos maiores mercados da bola do Brasil durante a primeira metade do século 20.

			Essa realidade foi tão marcante para os jogadores das demais regiões do país que, até o início do século 21, era possível encontrar matérias e comentaristas esportivos de norte a sul do Brasil afirmando que se este ou aquele jogador atuasse em clubes do Rio de Janeiro ou São Paulo teria sido convocado para a Seleção.

			Não é mais assim. A realidade mudou e o próprio eixo do futebol nacional mudou para estados e clubes de diversas regiões. Em Minas Gerais, times e jogadores fazem parte dos chamados grandes do Brasil e acumulam títulos e glórias dentro e fora do país.

			Houve apenas uma Copa do Mundo sem representantes de Minas Gerais. Em 1930, dos 24 jogadores convocados havia 18 do Rio de Janeiro, dois do Rio Grande do Sul e um de cada um dos estados de São Paulo, Mato Grosso, Maranhão e Pará. Nenhum mineiro.

			Todos queriam atuar em times do Rio de Janeiro e de São Paulo. Minas Gerais, de fato, pouco existia para o futebol nacional. Seus principais times à época, Atlético Mineiro e América, não se destacavam tampouco cederam jogadores para as equipes cariocas ou paulistas.

			A Copa de 1930 foi marcada pela ausência. O crash da Bolsa de Nova York em 1929 quebrou também a Copa. A maioria dos países europeus não tinha dinheiro sequer para fazer a longa viagem de navio até Montevidéu. As prioridades eram outras ou eram tantas que apenas quatro países do Velho Continente toparam participar. E na última hora.

			Assim, Bélgica, França, Iugoslávia e Romênia se juntaram aos nove representantes do continente americano, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Estados Unidos, México, Paraguai, Peru e Uruguai. Apenas na Copa de 1950 haveria um número tão pequeno de participantes. Foi nesse quadro, com apenas 13 seleções, que o Brasil fez a sua estreia nas Copas. Não foi longe, mas o futebol sul-americano fez a final com Argentina e Uruguai.

			Em 1934, foi a primeira vez que um jogador mineiro fez parte da Seleção Brasileira durante a disputa da Copa. Heitor Canalli nasceu em Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira, mas ainda criança foi morar com os pais em Petrópolis, na região serrana do Rio de Janeiro.

			No time local, o Petropolitano, Canalli se destacou como um meio-campo refinado e logo se transferiu para o Botafogo, equipe em que atuava quando foi convocado para a Seleção da Copa. Canalli, entretanto, não entrou em campo e assistiu à competição do banco de reservas. O Brasil fez uma partida e foi eliminado pela Espanha.

			Na Copa de 1938, na França, na semifinal entre Brasil e Itália, o jornal Gazzetta dello Sport, sob influência da ideologia fascista, publicou: “Inteligência branca italiana vence força bruta dos negros”. Os italianos venceram os brasileiros por dois gols contra um. Apesar da derrota, foi o melhor desempenho do país na competição: terceiro lugar, artilharia com sete gols de Leônidas da Silva e o primeiro gol de um jogador mineiro. Perácio marcou três vezes, inclusive o último gol brasileiro na disputa de terceiro lugar contra a Suíça.

			Depois dessa atuação, seriam necessários 12 anos para que o mundo visse novamente um gol de um brasileiro. Em 1939, começa a Segunda Guerra Mundial e as Copas do Mundo deixam de acontecer. Por causa disso, o maior jogador brasileiro da época, o mineiro Heleno de Freitas, deixa de participar de duas Copas do Mundo.

			Em 1942, com o Brasil candidato a sede da competição, Heleno era nome certo em qualquer convocação da equipe nacional. Quando finalmente a competição voltou ao calendário, o atacante do Botafogo estava em declínio, jogava fora da vitrine nacional e não foi convocado para a equipe que disputou as Copas seguintes.

			Somente em 1950 o futebol voltaria ao campo na disputa entre as seleções nacionais. Assim como em 1930, devido à crise econômica, na Copa do Brasil apenas 13 seleções vieram para a disputa. Dessa vez, o motivo era o esforço de reconstrução dos países no período pós-guerra. O Brasil, então, era o amplo favorito, candidato único à organização da Copa e também ao título devido à ausência de grande parte das seleções nacionais da Europa. Apenas Espanha, Itália, Inglaterra, Iugoslávia, Suécia e Suíça compareceram. 

			Em 1950, não havia nenhum jogador mineiro na Seleção nacional, mas o responsável pela escolha de todos os jogadores era o técnico Flávio Costa, natural de Carangola. O resultado ficou conhecido como “Macanazo” e ele, embora tenha alcançado 80% de aproveitamento, um dos melhores de um técnico na história da Seleção, nunca se recuperou. Ele perdeu o único jogo que não poderia perder.

			A Copa de 1954, na Suíça, marcou a estreia da nova camisa da Seleção escolhida em um concurso no ano anterior. A cor branca estava manchada pelo trauma da Copa de 1950. O gaúcho Aldyr Schlee criou o uniforme verde e amarelo.

			Dentro de campo nenhum mineiro jogou, mas no banco de reservas havia dois. O massagista Mário Américo, único remanescente da comissão técnica derrotada em 1950, teve uma nova chance. Enquanto isso, o zagueiro Mauro Ramos não entrou em campo e viu o Brasil chegar até as quartas de finais quando foi derrotado pela seleção da Hungria. Mauro e Mário Américo voltariam em Copas seguintes.

			Em 1958, o mundo redescobriu o Brasil. A seleção não era favorita, mas dois jogadores fizeram dela a melhor equipe de seu tempo. Garrincha, aos 25 anos, natural do estado do Rio de Janeiro e jogador do Botafogo, era uma unanimidade.

			A surpresa da Copa, todavia, foi um jogador natural de Minas Gerais, revelação no time do Santos, que aos 17 anos se tornou o jogador mais jovem a vencer uma Copa do Mundo como protagonista. Seus gols, principalmente nos jogos decisivos contra França e Suécia, rodaram o planeta e foram durante quase meio século considerados os gols mais bonitos da história das Copas. Ele era chamado pelo apelido de Pelé, o menino que chorou ao conquistar o primeiro título brasileiro na Copa do Mundo.

			O Brasil deixou de ser o azarão das Copas de 38 e 54. Deixou de ser o azarado da Copa de 50. Tornou-se uma potência do esporte e repetiu o feito da Itália, que ganhou o bicampeonato nas Copas de 34 e 38, com o título de 1962, no Chile. Pelé, machucado, pouco fez nessa competição.

			Garrincha venceu a Copa por todos os brasileiros, diziam os mais velhos. Mas coube a um mineiro, que completava sua terceira participação em Copas do Mundo, a honra máxima da competição. Mauro Ramos, zagueiro, foi o único jogador natural do estado de Minas a erguer a taça de campeão do mundo como capitão da Seleção Brasileira de Futebol.

			Depois dos oito anos de exceção e duas Copas, o Brasil voltou a ser o Brasil da primeira metade do século 20: muito talento em campo, mas pouca organização. Para 1966, a Seleção nacional fez uma das mais tumultuadas preparações da história da equipe na competição.

			O técnico Vicente Feola, campeão em 1958, chamou 47 jogadores e formou quatro times que disputavam jogos-treinos entre si. Não houve entrosamento possível, e o país fez a pior campanha desde a década de 30. No jogo decisivo contra Portugal, caçado em campo, Pelé não conseguiu mudar a história daquela Copa. O Brasil foi eliminado ainda na primeira fase.

			Para Minas Gerais, entretanto, a Copa da Inglaterra foi um dos momentos mais marcantes do esporte. Pela primeira vez, um jogador de um time mineiro foi convocado para a competição. E salvou-se do desastre. Tostão, natural de Belo Horizonte e centroavante do Cruzeiro, fez o último gol do time no torneio. A seleção perdeu, mas ele voltaria em 1970 como um dos maiores jogadores brasileiros de sua época.

			A Seleção Brasileira de 1970 foi eleita pela revista inglesa World Soccer, numa pesquisa realizada em 2007 entre especialistas de futebol de todo o mundo, como o maior time de futebol de todos os tempos. Fizeram parte daquele time quatro jogadores de times mineiros: Tostão e Piazza, do Cruzeiro, como titulares, e Fontana e Dario, do Cruzeiro e do Atlético Mineiro, na reserva.

			Dario, conhecido pelo apelido de Dadá Maravilha, foi o primeiro jogador do Atlético Mineiro chamado para a disputa de uma Copa do Mundo. Era também o primeiro jogador nascido no Rio de Janeiro chamado por um time mineiro. Sua convocação foi fruto de uma polêmica à época: Dario tinha a simpatia do presidente da República, general Médici, que declarara publicamente que o jogador devia estar entre os convocados.

			Em resposta, o treinador João Saldanha disse “ele escala o Ministério, eu escalo a Seleção”. Assim, Saldanha foi destituído do cargo. Para seu lugar foi indicado Zagallo (bicampeão como jogador nas Copas de 58 e 62) e Dadá Maravilha foi chamado.

			Durante a Copa, o jogador do Galo assistiu aos jogos do banco de reservas e jamais entrou em campo. Em 1974, antes da Copa da Alemanha, Médici deixou de ser presidente. Nessa convocação e nas seguintes, Dario nunca mais foi chamado, embora continuasse a fazer seus gols e tenha se tornado um dos cinco maiores goleadores da história do futebol brasileiro, com mais de 900 gols.

			Quatro anos antes da Copa da Alemanha, o Brasil inteiro já sabia. Pelé não participaria mais da competição. Ele anunciou sua despedida pouco tempo depois da vitória do país contra a Itália. O maior de todos se aposentava, ao menos do escrete nacional, no auge.

			Mesmo com tempo para se preparar e com praticamente a mesma comissão técnica, o Brasil não foi capaz de suprir a ausência do jogador. Tostão também estava aposentado e vários remanescentes da Copa anterior também não tinham o mesmo futebol como Piazza, convocado, mas colocado na reserva.

			Depois de Dario, outros jogadores que não eram naturais de Minas Gerais, mas que atuavam nas equipes do estado, foram convocados. Nelinho, do Cruzeiro, natural de Niterói no estado do Rio de Janeiro, era considerado um dos melhores laterais do futebol brasileiro, mas também ficou apenas no banco.

			Assim, a campanha na Alemanha Ocidental foi repleta de altos e baixos. O Brasil venceu a Argentina, mas quando chegou a vez da sensação daquela Copa, a Holanda, a derrota inesperada apenas confirmou que a equipe estava numa fase de reformulação. A maioria daquela delegação não voltaria na Copa seguinte.

			A Copa de 1974 marcou a despedida de muito jogadores e também de um personagem da seleção. O massagista Mário Américo era a essa altura o mineiro que mais vezes esteve presente em uma Copa do Mundo. Foram sete participações desde 1950. Em 1974, depois de ser chamado de o “massagista de reis”, numa referência a Pelé e Garrincha, Américo se aposentou da seleção sem festa.

			Se, para os brasileiros, a disputa de 1978 foi a Copa da vergonha, devido à suspeita do jogo arranjado entre argentinos e peruanos que eliminou a Seleção da final no saldo de gols, para os portenhos, foi o passaporte de entrada na liga das potências mundiais da modalidade.

			Desde 1966, o mundo não conhecia um novo campeão. O feito dos argentinos, apesar do título moral dos brasileiros, fez jus a um país que, por muito tempo, assim como o Brasil, foi sempre a seleção do “quase”, mesmo com seus craques atuando mundo afora.

			A Seleção Brasileira ainda sentia o efeito da renovação da geração de tricampeã em 1970. Ou da falta dela. O técnico era um remanescente da comissão das duas Copas anteriores. Cláudio Coutinho tentou implantar um estilo mais moderno ao futebol da Seleção Brasileira, mas falhou.

			Rivelino, aquele que seria o grande craque brasileiro na competição (talvez como Pelé tenha sido no México), estava fora de suas melhores condições físicas. O camisa 10 se contundiu logo no jogo de estreia e voltou apenas para a disputa do terceiro lugar.

			Enquanto isso, Nelinho conquista um lugar no time titular. Mesmo com boas atuações, viu a equipe falhar no jogo mais importante da competição no empate sem gols contra a Argentina, que, mais do que a partida suspeita contra o Peru, determinou a sorte da equipe brasileira.

			A seleção de 1978 teve cinco jogadores mineiros. Além de Nelinho, entre os titulares, estavam presentes Reinaldo e Cerezo, ambos do Atlético Mineiro, e Oscar, da Ponte Preta, no jogo de abertura. Na reserva, estava Gil que logo viu seus conterrâneos alternarem entre o campo e o banco.

			Reinaldo, outro sem boas condições físicas, perdeu o lugar para Roberto Dinamite, do Vasco da Gama, e não voltou a jogar naquela Copa ou em qualquer outra. Como prêmio de consolação, os mineiros viram Nelinho marcar um gol contra a Itália, citado em praticamente todas as listas de publicações esportivas e pela própria FIFA como um dos mais belos da história das Copas do Mundo.

			Em 1982, na Copa da Espanha, novamente havia muitos mineiros na delegação da Seleção Brasileira. Foi a Copa com o maior número de mineiros. O técnico era Telê Santana, um dos mais marcantes jogadores da história do Fluminense e também campeão brasileiro pelo Atlético Mineiro. Em campo, estavam Luizinho, Oscar, Cerezo, Paulo Isidoro e Éder, todos titulares. Nunca mais a Seleção Brasileira veria tantos mineiros em campo.

			Pela primeira vez, desde a Copa de 1970, o time brasileiro era formado por aqueles que a crítica especializada considerava os melhores jogadores do país. Algumas atuações da equipe no período que antecedeu a competição a colocaram como a grande favorita ao título no torneio.

			Quando a competição começou, os resultados foram promissores. Vitórias sobre todos os times na fase de grupos e sobre a Argentina na fase seguinte fizeram com que o jogo contra a Itália fosse apenas uma formalidade. Em campo, a equipe lutou, mas viu os italianos seguirem rumo ao título. No jogo decisivo, dois mineiros tiveram papel marcante na derrota. Negativamente.

			A imprensa nacional acusou Toninho Cerezo e Luizinho, ambos do Atlético Mineiro, de entregarem a bola para o atacante Paolo Rossi no lance do segundo gol. Apesar da consolidação dos times e jogadores do estado de Minas, ainda havia um resquício de preconceito que repercutiu na avaliação pós-Copa do Mundo.

			Telê Santana foi o único técnico brasileiro a ter uma segunda chance depois de perder. Os demais técnicos que voltaram a uma Copa tinham em seu currículo ao menos um título da competição. Apesar da derrota em 82, a equipe do mineiro foi reconhecida mundialmente como a volta do futebol-arte, a melhor equipe do país desde a conquista do México. 

			Em 1986, o Brasil chegou sem o favoritismo de antes. Muito jogadores da Copa anterior não estavam disponíveis. Assim, Telê apresentou várias caras novas na equipe. Dos mineiros presentes na Copa da Espanha, apenas Oscar retornou, mas desta vez na reserva. O novato Edivaldo, do Atlético Mineiro, também estava no banco. A equipe principal tinha outros dois mineiros: Alemão, do Botafogo, e Elzo, do Atlético Mineiro, eram os titulares vindos de Minas.

			Enquanto isso, a Seleção fazia uma campanha apenas mediana e deixava no banco jogadores como Zico e Falcão, ambos sem as melhores condições físicas. Quando entrou em campo, no momento mais decisivo, Zico perdeu um pênalti no tempo normal. Depois, a França acabou fazendo 4 a 3 na decisão por pênaltis. O Brasil foi eliminado, e Zico carregou o fardo da eliminação em sua triste despedida das Copas do Mundo.

			Alemão foi o único jogador de Minas Gerais, embora atuando no Napoli, na Itália, a participar da Copa do Mundo de 1990, justamente na península itálica. Se ele soubesse o que o aguardava, talvez não fosse. Na comissão técnica, estava Sebastião Lazaroni, o último mineiro a comandar a Seleção Brasileira numa Copa do Mundo e, assim como todos os seus conterrâneos antes dele, sair derrotado da competição. O lance capital aconteceu no jogo entre Brasil e Argentina, quando a seleção, apesar de dominar praticamente todo o jogo, viu os argentinos marcarem o único gol da partida após uma jogada individual de Maradona.

			Alemão era companheiro de Maradona no time do Napoli e foi acusado de não dar combate ao argentino no lance que originou o gol da desclassificação brasileira. Não importava que outros jogadores estivessem na mesma jogada ou ainda que o Brasil não tivesse tido força para, com seu ataque de cariocas e paulistas, virar o jogo. Alemão foi um dos mais criticados pela imprensa esportiva e decretou o fim de sua passagem pela Seleção.

			Não havia nenhum mineiro na Seleção Brasileira da Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos. Apenas um jogador do Cruzeiro foi convocado, mas sequer entrou em campo. Com apenas 17 anos, Ronaldo Nazário, que anos depois seria eleito pela FIFA o melhor jogador do mundo, ainda não tinha o brilho da passagem pelos times europeus e, nos Estados Unidos, teve apenas o título de jogador mais jovem daquele torneio. Enquanto isso, o Brasil retornou ao posto de campeão do mundo após 24 anos, mas com um futebol que não encantou a torcida.

			Em 1998, os jogadores vindos dos times mineiros estavam todos na defesa. O goleiro titular, Taffarel, e o primeiro reserva, Dida, atuavam no Atlético Mineiro e no Cruzeiro. Taffarel estava consagrado pelo título em 1994 e, mesmo com atuações fracas no Atlético Mineiro, tinha a confiança do técnico Zagallo. Coube a Dida, mesmo em melhor fase no time do Cruzeiro, assistir à Copa do banco de reservas.

			De fato, Taffarel fez uma excelente competição. Não falhou em nenhum gol, foi decisivo na semifinal contra a Holanda, quando, como na Copa de 1994, defendeu pênaltis e nada pôde fazer no jogo final contra a França, no qual um desequilibrado Brasil, provavelmente pela convulsão pré-jogo de Ronaldo, sofreu sua única derrota por três gols de diferença em Copas até então.

			Foram necessárias sete Copas do Mundo para que um jogador mineiro tivesse novamente um papel importante no resultado da competição. Diferentemente de 1970, quando três jogadores titulares nascidos em Minas Gerais foram protagonistas em suas posições – Pelé, Tostão e Piazza –, coube a um mineiro, na Copa de 2002, a primeira realizada por dois países, a função de ator coadjuvante no melhor significado do termo. Gilberto Silva, do Atlético Mineiro, surgiu na lista de convocados nas últimas chamadas para a Copa.

			Nas artes cênicas, o coadjuvante é aquele que dá suporte aos atores principais e, com sua interferência, os auxilia no resultado da trama. Foi exatamente isso que Gilberto Silva fez em campo. Antes da Copa, o Brasil não conseguiu encontrar sua formação ideal. A classificação do time aconteceu apenas no último jogo das Eliminatórias, num dramático confronto contra a inexpressiva Venezuela. Foi com o mineiro de Lagoa da Prata que a Seleção de Luiz Felipe Scolari tomou forma.

			Na posição de volante, Gilberto Silva fez a ligação da defesa com o meio de campo do time. Deu segurança defensiva e tranquilidade para jogadores como Ronaldo e Rivaldo se destacarem. O resultado foi o quinto título brasileiro com Ronaldo como o maior artilheiro e com o maior número de gols desde 1974, oito ao todo, e Rivaldo sendo considerado por boa parte da imprensa presente na Copa do Mundo como o melhor jogador da competição.

			Nas Copas de 2006 e 2010, o Brasil foi derrotado na fase de quartas de finais. Na Alemanha, pela França, e na África do Sul, pela Holanda. Foi a época do declínio de uma fórmula de jogar da Seleção Brasileira. Em 2006, embalada como a campeã da Copa anterior, a convocação da equipe priorizou o talento (pelo menos era o que se pensava antes de a disputa começar) e a base de 2002.

			Também estavam à frente da comissão técnica dois profissionais consagrados, Carlos Alberto Parreira e Zagallo. Eles não souberam manter o grupo unido e encontraram jogadores mais preocupados com os feitos individuais do que com os da equipe. O mineiro Gilberto Silva também voltou, mas, mais envelhecido pelo intervalo de quatro anos, não conseguiu impor o mesmo ritmo de 2002. Fred, o outro mineiro da que fazia sua estreia em Copas, jogou poucos minutos. Fez um gol, tentou levar a bola da partida para casa (como outros fizeram em 1958 e 1962), mas foi só. Não havia jogadores dos times mineiros.

			O fracasso de 2006 gerou o extremo na Copa seguinte. Em 2010, um técnico em sua primeira experiência trancou a porta da Seleção. Dessa vez, apenas um jogador de um time mineiro e outro nascido em Minas foram convocados: o carioca Gilberto, que chegara ao Cruzeiro no fim de 2009 após a derrota da equipe na final da Copa Libertadores, surpreendeu a imprensa esportiva ao figurar na lista final de convocados para a Copa, e o goleiro Gomes, ex-Cruzeiro e protagonista pela equipe na conquista da Tríplice Coroa em 2003.

			Em 2014, a Copa do Mundo de futebol voltou ao Brasil depois de 64 anos. Antes de o torneio começar, uma das palavras mais lidas na imprensa esportiva era o “Maracanaço”. O medo de uma nova derrota brasileira numa final do torneio no próprio país era tamanho que nunca se viu uma Seleção Brasileira tão pressionada e desestabilizada emocionalmente como esse time. A derrota no estádio Maracanã não veio, porque o Brasil não se classificou para a final, mas Minas Gerais e seu renovado Mineirão entraram para a história centenária da Seleção como o palco da maior derrota brasileira de todos os tempos. O mundo conheceu o “Mineiraço”.

		

	
		
			Anos 30

			capítulo 2

			“Futebol se joga no estádio?

			Futebol se joga na praia,

			futebol se joga na rua,

			futebol se joga na alma.”

			Carlos Drummond de Andrade

			Enquanto aprendíamos a jogar

			Para Minas Gerais, é como se a Copa de 1930 não tivesse existido. Não havia jogadores mineiros ou de times mineiros convocados. À época, os jornais locais ignoraram o assunto. Poucas notas anunciavam a presença do país na primeira edição da competição mundial de futebol organizada pela FIFA. A eliminação precoce da equipe brasileira não foi uma surpresa, foi quase esperada. Localmente, foi quase comemorada. A Seleção nacional era assunto apenas de paulistas e cariocas.

			Se em 1930 aconteceu a “Copa sem Mineiros”, a história da década de 30 não foi muito diferente para o estado e para os jogadores nascidos nele. Foi um período difícil para os jogadores mineiros. Poucos chegaram a uma Copa do Mundo, apenas seis dos mais de 60 atletas convocados eram de Minas.

			Somente na última Copa da década, no limiar da Segunda Guerra Mundial, um jogador nascido no estado apareceu na Seleção Brasileira. Foi quando aconteceu o primeiro gol de um jogador mineiro, na melhor campanha da Seleção Brasileira numa Copa do Mundo até então.

			Heitor Canalli, o primeiro mineiro presente numa Copa do Mundo, em 1934, era “carioca”. Canalli nasceu em Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira, mas com um mês de vida mudou-se para Petrópolis, no estado do Rio de Janeiro. Foi pelos times locais, como Internacional e Petropolitano, que o jogador chamou a atenção do Botafogo, clube no qual estreou em 1929.

			O meio-campista Canalli fez parte da Seleção Brasileira que tinha como base o time carioca na Copa do Mundo de futebol, uma vez que as equipes paulistas boicotaram a competição por causa de uma disputa entre as ligas amadoras e profissionais de futebol no país. Mesmo assim, o mineiro não entrou em campo no único jogo da Seleção Brasileira no torneio. O Brasil perdeu logo na estreia para a Espanha e foi eliminado. 

			A Copa de 1938 foi a primeira a ser realmente notada por Minas Gerais e pela incipiente imprensa esportiva da jovem capital do estado. Para o Brasil foi a Copa de Leônidas da Silva, mas para os mineiros foi a de Perácio. É verdade que ele não era o único jogador mineiro na Copa. Perácio estava acompanhado pelos conterrâneos Hércules, Nariz, Niginho e Zezé, todos atuando em times dos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. O atacante Perácio foi revelado pela equipe do Villa Nova, da cidade de Nova Lima, na região metropolitana de Belo Horizonte, o zagueiro Álvaro, apelidado de Nariz, e o lateral Zezé Procópio vieram do Atlético Mineiro. Fantoni, chamado de Niginho, veio do Palestra Mineiro.

			Para serem lembrados pela Seleção Brasileira, todos eles trocaram Minas por times do Rio e de São Paulo. Foi nessa época que a imprensa mineira começou a dizer que, para ser convocado, um jogador tinha de se mudar para esses estados.

			Niginho foi o maior jogador mineiro da primeira metade do século 20. Iniciou carreira no Palestra Mineiro, foi vendido para o Lazio, na Itália, voltou ao Brasil para atuar no Palmeiras, também chamado de Palestra à época, e depois jogou pelo Vasco da Gama, equipe pela qual foi convocado para a Copa do Mundo. Ele ainda voltou a jogar em Minas pelo Cruzeiro, com o nome já alterado devido às restrições da Segunda Guerra Mundial, e foi um dos maiores artilheiros de seu tempo com quase 300 gols em pouco mais de 350 jogos.

			Apesar de toda a fama de Niginho, coube a Perácio a honra de fazer o primeiro gol (e também o segundo e o terceiro gols) de um jogador mineiro em uma Copa do Mundo. Sua atuação foi tão marcante que ele foi um dos vice-artilheiros da equipe, atrás apenas de Leônidas.

			O terceiro gol de Perácio foi o último gol da Seleção Brasileira numa Copa do Mundo em 12 anos. Apenas em 1950, após o cancelamento das Copas de 1942 e 1946, o Brasil voltaria a marcar. A Seleção terminou em terceiro lugar, seu melhor resultado nas edições do torneio. Assim os anos 30 terminaram. Enquanto Minas estava apenas aprendendo a jogar futebol, ocorreram três Copas do Mundo, duas rápidas eliminações e um honroso terceiro lugar. O Brasil também aprendia suas primeiras lições.

			Uruguai 1930

			a Copa sem mineiros

			A competição no Uruguai foi a Copa que não existiu. Ao menos para os mineiros. O Brasil esteve presente para a disputa da primeira Copa do Mundo no Uruguai. A Seleção fez dois jogos, vencendo a Bolívia e perdendo para a Iugoslávia. A equipe europeia eliminou o Brasil em uma competição da qual pouco se ouviu falar em Minas Gerais e que não contou com jogadores paulistas, devido a uma briga entre Rio de Janeiro e São Paulo.

			Em Minas Gerais, o futebol era apenas incipiente. É bem verdade que alguns dos grandes clubes do estado já existiam, como o Atlético Mineiro e o Villa Nova, fundados em 1908, e o América Futebol Clube, que veio pouco tempo depois, em 1912, e o Palestra Itália, criado em 1921. No entanto, nenhum deles tinha destaque nacional e Minas Gerais também não havia conseguido nenhum título no campeonato nacional entre seleções estaduais. Dessa forma, Minas foi esquecida por muito tempo nas convocações do escrete nacional.

			Quando o Brasil foi eliminado, vários paulistas comemoraram a derrota dos cariocas. Minas, sem jogadores no torneio ou sem interesse na briga entre paulistas e cariocas, apenas soube que o primeiro campeão mundial foi o Uruguai. O Brasil ainda não era o país do futebol. O único ganho do país ao participar da Copa no Uruguai viria décadas depois: a Seleção Brasileira seria a única presente em todas as edições do torneio da FIFA até a edição de 2014.

			Seleção Brasileira na Copa de 1930

			Goleiros: Joel (América-RJ) e Velloso (Fluminense)

			Defensores: Brilhante (Vasco da Gama), Itália (Vasco da Gama), Oscarino (Ypiranga de Niterói) e Zé Luiz (São Cristóvão)

			Meio-campistas: Benevenuto (Flamengo), Fausto (Vasco da Gama), Fernando (Fluminense), Fortes (Fluminense), Hermógenes (América-RJ), Ivan Mariz (Fluminense), Manoelzinho (Ypiranga de Niterói) e Pamplona (Botafogo) 

			Atacantes: Araken Patusca (São Paulo), Benedito (Botafogo), Carvalho Leite (Botafogo), Doca (São Cristóvão), Manoelzinho (Ypiranga de Niterói), Moderato (Flamengo), Nilo (Botafogo), Poly (Americano de Campos), Preguinho (Fluminense), Russinho (Vasco da Gama) e Teóphilo (São Cristóvão)
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